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CHRONICA OCCIDENTAL 
São tres os acontecimentos importantes que do Balanço dos unimos dez dias decorridos  chronica 
tr não querendo. Como esa não quer frequen» a às camaras, lêr artigos de fundo, andar pelas End cal sês ros acontecimentos, dis uma natureza maménte arísca, ão alegres, festivos; o outro Arofandamênte triste é lutuoto ;=a morte de 

$elãs linhas tatoo muito e perto com o prande € Denemerio “chiado, Povo apreciar todis at Erandes" qualidades” de poço NÃo ari 
Tão bom quanto modes- 10, que. fanto. Ter pela UA Patria e que tão Mr Delas teve! os ultimos es da alega eso » 
Ter feito uma cldado, Porque à Lib de hojê oi eira por ele tevela Sra gem honradinima de ir epra & ale da conferia. tentar Eefizer Com O trabalho odesto e obscuro de Buarda livros, à riqueza fts perdera a rat de 
O em dos quero Pe Pora Araujo teve essa Sngolaridçdo 
Sobra geo nro si 

weGeu na po: tem enreque: HÃO tantos que dutos Pão tinham Ando cab Pio tinham Bode cabir 

  

ma opulencia e na sidade Roza Araujo Mservava sempre la Bonomi aftela bonhomia cora: 
dad 
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de o ml 
fazer 
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aquela chan de trato, Domundo nata é 

onseglrem slunca 
" Nelle um azedo, fm desconsuo. Seed. 

pan Adam fi um grande poa pasmo 
Romi do aire qa rs denise! ER puto. 

  

  

  

tumulo fizeram a sua apotheose, foi um bom por todos gs aros da sua vida particolar, que foi toda. 
uma via de dedicações E de carigdãe, à fazer 
bem a todo que se aproximavam dell, a amigos, 
a conhecidos, a estranhos, é até à inimigos. 

A morte véto surprehendel O muito novo ainda, 
na força da vida, é surprehendeu-o com uma rá” 
Pidez quast falminante. 

Está doente O Roza Araujo, disse se n'um dia: 
está muito mal isse-se no outro : morreu O Roza 
Araujo disse se no immediato 

TB Cssa: lugubre noticia espalhou-se par toda a 
cidpdê Iuctuosamente como um manto de crepe. 

EÊ que Tosa avo era profundamente que: 
rido é estimado em Lisboa Inteira e apezar dos 
Dons tempos. terem já, passado, ninguem finha 
ainda “entre” nós. popularidade egual à delle: 

   

  DR. JOSÉ JOAQUIM PEREIRA FALCAO, 

Fauibcipo gu ColNBiA O DIA 14 DE Jaxemo DE 1893 
(Copia de uma photogeaphia do sr: J/M. Santos) 

—é vêr a imponente demonstração de senti 
mento publico. que foi o seu enterro, um enter 
To como de minha memoria nunca ouve outro 
em Lisboa. 'O Ocmuwrt publica hoje o retrato de Rosa 
Arávjo em homenagem á sua memoria gloriosa 
e “por isto nós aqui Jemitamo-nos a registar 
à sua, sentida morte dizendo o ultimo adeus ao 
amigo querido, ao désvellado protector das crsa cas “e dos pobres, ao fundador da Creche de 
Santa Ela, ao Benemerito e grande trabalh dor que deixa do seu trabalho infatitavel, mtel 
gente, pertinas, essa obra maravilhosa que veiu 
Jeanafoimar colmpletamente a mossa idade, que 
se chama Avenida da Liberdade, e que deveria chamar-se dhoje em deante, a” Avenida Rosa 
Araujo. 

  

     

  

Os dois acontecimen- 
tos, artísticos foram as regis da Jodie no the tro da Trindade; a a arição do Orpheu de luck: no tbestro de S. Carios A Judic esteve em 
Lisboa. ha cio -annos, Era mais nova, trouxe 6 mesmo. reportorio que ão erg novo para ns é represemou. para "os Bancos do thentto Afora, mais. velha, já caminho de certa detao ente, com ema com panhia deficiente, é um Feportorio já velho teve cihemes anetesivas, 

  

   

"aoldesplicaistolCas. peichçs da Moda que não Be nunca enplic "o seu reportorio trouze de novo Le Fiacra Tips Que já era conhece do em Lobos, 0 Pari me Comedia ita emo graça nao de veda des pornographicas, e à Roussotte um vaudevile insignificante O gen grande suecos» soy fo como da outra Ser n Nitonches é 08 Ciangsemeites em que cla" é verdadeiramente Exiraordinari 

    

A novidade de $. Car» tos tem muto mais úlia importancia. art 
a Tessurreição duma das 
melhores operas de 
SR 'a celebre rena que temos só re 
Presentoi já em Lisboa. 
Esta qua um seculo, 

em 180 que 0 Orpheu 
GE Gluck apareceu no 
deco de S. Carlos can- 
findo a parte d'Orpheu 

     



  

    

O OCCIDENTE 

  

    

famoso castrado, que en- 
a o theatro de S, Carlos á frente d'uma 

fe de. cantores, que o recebem das mãos. 

  

socieda 
do Dr. Babiauna, cuja desastrada empreza não 
chegára a durar seis mezes, O illustre cantor 
que deixou a sua passagem pelo nosso theatro 
assignalada não só pelo enorme sentimento do 
Seu canto, como tambem e principalmente pelas Suas encormiçadas Iuctas, com a outra estrela cl gssa ENOCI CA colebro Clan letão do que a alas rictoricsa 1a gue nto ra era: ThO O ciume, por imais estanho que lo póreça, Bo no ano de 1801,0 anno famoso hos da: naes do «bento de 5. Carlos pela rivalidade da grânde cantora e do celebre exsrado “e pela ex- fraordinara desta que na noite de ví de movem dep organisou o intendente Pina Manique, para solemniiar 0 tratado de Badajoz, festa como mun- E aa io na Goa ria púrca raia Cá do tor: O ver Uma recita de gala por convi, com oipera e abundante ceia Siereciaa imdistncta- mente a todos os convivas, que enchiam os cama: es 6! ne placas do enorme thentro de 5. Car. los, servia em mesas armadas em todos os cor- 
redores dos camarotes e em todos os salões do. Theatro — que se representou pela primeira vez o Oro de bh Esideniemente a famosa opera do grande re- formador que tanto deu que flar em toda a Ez ro, ão Teve aqui 0 mesmo extraordinari e qo quo alan! em Viena, em aro & em la. Na, porquamo. desappareceu logo. do reportorio de? Bros. para. sô resorgir agora ao eabo de a amnos ER “ra o Orpheu era considerado uma obra prima e à posteridade sanccionou a opinião dos Eomterporaneos do célebre compositor cuja na- 
cionalidade, quasi como a de Homero, foi dispu- dada pr corais Ro aleaae alaaco, queriea que Cristovão Gluck: fosse seu patrício apesar d'slle ter nascido na fronteira da Bohesni, no alto Pla tarado, na pequena cidade de Weidemag onde Seu pu era glarda caça do principe de Lobo. 

Nascido em a de jolho de 1714, Gluck mostrou Jogo muitas tendenins para 4 musica, cujos ele- mentos aprendeu nas estolas pablicas de legume: am, arte Vem que se aperfeiçgou em Braga e de- pois em Vianna, onde o conde Mel, um fidalgo Toilanez que o “conhecera: pequeno “em casa do principe. Lobikovita, o. tomou sob a sua prote Eção, fazendo-o seu mestre de copelia e levando-o ra Milo a receber o bapuismo artístico da Ita. 
a, a patria das artes. Foi/em Milão que Gluck escreveu a sua pr meira opera Ariasentes sobre um poema de Me. Tartaso! À opera agradou, suecederam-sehe outras mi, todas com exito, excepto uma, a Queda dos Gigantes, que elle ejcreven. para. Londres que cab e que lhe vale severas fitas do nuestro Haendol até que emfm, o Órplem que nos 58 mos pôz em Reena no teatro taliand de Vién- na, lhe deu à consagração universal, Gluck encontrara mis opera 0 brervista que convinha ao seu talento, Reniero Calzabigi due doi ão seu genio o mesa que Lorenzo da Ponte o génio de Morart= um habil interprete do seu tinto crtador. “Tendo em alo grau a sciencia da musica, mas Egjssndo No. meio gras à selência do reclame, luck, que. vera eim Vienan como discipula Ai ss que Eva catda Com O ção tato logo de deitar do mar barcos é redes para Fazer cora que 0 seu Opico, o seu apo lavo fosse representado em Pais: É tanto fez que O tonsepuld, aperarde tor eua Paris om ia trrve O maénio Pci O Ore que Jem 1763 fora cantado pola pr meira vêz em Vienna dAustria, desempenhando a parte de. Orpheu um castrado celebre o Gio o prlsquo possuia bina des nad belas Vorés do meio soprano, fa Segunda metade do seculo vi Toi cantado Hlia doze tamos, em à de agosto de 1774 ma opera de Paris, tendo 0 papel de O gli clltado por 1 cgrom o! de Enrico pela celebre Sopa A movido dtAmer pela Rise Lavasanrs Mão obstante à guerra que lhe 1 fita pos Pi coin pelos seus amigos Apesar das fasndgos lu Slam de: gluenstas e “de plcinstas que ficaram a Ca bidioria artes rodas leram 
O jota em are é Conor Of se repara cito coiso é quando de nosio tempo, em 1859 
o arado! do Tá do srEbivos pla empresa 
foi esco dd Paris teve aíndh um enorise 
sugeesso. ; eo mpenho d'essa reprise do Orpliu figa 
cores era que depois foi celebre cantou 
a mação succtsso em Lisboa, à Maria Sis, 

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

gue fez o papel de Eunice. O papel de Orpheu 
foi cantado é representado magistralmente pela 
Viardot e o d' Amor por m.th Moreau. 

Pois o Orpheu de Gluck, acaba de triumphar. 
agora no thcatro de S Carlos como ha 131 annos 
triumphou em Vienna, como ha :19 annos trim- 
hou em Paris. É que, digam o que Cisserem, O 
ello é de todos os tempos, é na obra d'arte ha 

uma coisa que não envelhece nunca, que trium- 
pha sempre — o génio. 

O D. João de Mozart será eternamente bello e 
eternamente novo; como eternamente novo e 
eternamente bello será Shakespeare, Moliêre, Gcr- 
the, Dante, Camões, Virgilio, Homero, como eter- 
namente bello e eternamente novo é esse famoso 
Orpheu, no qual no anno da Graça de 1893, em 
pleno fim de seculo, Amelia Stahl foi vietoriada, 
acclamada ao cantar a mesma aria celebre, com 

jue em 1801, quando o seculo xix dos fachos in- 
ntes sabia “apenas, o sopranista Crescentini fa 

2ia saltar lagrimas de todos os olhos: 

  

  

  

  

  

Che faro acata Eurídice? Dove andri senza mio bene? 
  

Ed E 

Pamelia: Stahl — Orpheu — sabiu se  magistral- 

    

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

DR. JOSÊ JOAQUIM PEREIRA PALOÃO 
LENTE De VESDENA 

DA FACULDADE DE MATHENATICA 
“Tinha 5a annos incompletos. A morte fulmi 

nou-o exactamente m'esse periodo de maturação 
em que o homem se sente bem temperado, apto, 
para o trabalho fecundo. 

Ainda hontem entrara de vez na arena da po 
lítica, treçando armas com fidalga coragem pela 
escola democratica, que desde moço se costuma- 
ra a adorar n'um Quasi platonismo ; é é quando 
todo o partido republicano portuguez o olha es- 

  

  

   

perançado e o proclama um dos seus dirigentes 
Prestgiosos, de bom conselho e de acção pru- 
dente e moderadora. com auctoridade para sus. 
tar impetos perigosos, que elle desaparece brus- 
camente na voragem do tumulo, deixando aos 
correligionarios. uma saudade immensa e o des- 
alento é inquietação da orphandade! 

Depois do movimento militar de 31 de Janeiro, 
José Falcão. um democrata sincero, mais philoso- 
pho do que revolucionario, repelliu nobremente a | 
Tesponsabilidade d'aquelle condemnavel e sangren- 
to sucesso, verdadeiro desastre para o partido re- 
publicano e mais ainda para patria. e accentuou a 
Foa distineta individualidade política, proclamando 
sem prectnceitos nem odios, que nunca abrigara 
em seu bondoso coração, a propaganda das ideias. 
avançadas. por processos ordeiros Repugnava-lhe | 

a lucia frasricida, a revolta de caserna, € só aspi 
Fava do triumpho da sua causa pelo derramamen- 
to da instrucção popular, e pela discussão seria e 
digna dos graves problemas economicos e sociaes 
que atrophiiam ha tempos a pujante vitalidade da. 
nação portuguera. Esta correctissima attitude, 
cuja divisa apareceu ultimamente maquella sua 
eloquente phrase «Se a monarchia ainda pode 
Salvar a patria, que governe....a, como que de- 
terminou 'uma nova orientação no partido repu- 
biiçano, que, escutando Me a palavra conciliadora 
e de excullente alvedrio, desde logo o convidou à 
assumir a proeminente posição de seu chefe nas. 
provincias do norte. 

Elle geccitou este espinhoso encargo, e dahi 
principalmente a reorganisação do partido, sob 
Uma forma. mais disciplinar, e por ventura mais 
accommodada ás proprias forças. 

O dr José taledo foi professor erudito e talen- 
toso, e deixa do seu nome tradição veneranda 
nos fastos da Universidade. Escravo dos deveres. 
academicos, é insaciavelmente estudioso, para elle 
não havia horas de ocio, e trabalhou sempre, mes. 
mo à braços com graves enfermidades, prestândo 
importantes serviços á faculdade de mathemati- 
ca, especialmente com o seu 14 astronomo. 

Os brilhantes meritos selentificos com que con- 
quistou um logar distincto no magisterio superior, 
drearam lhe motavel, reputação no estrangeiro, 
onde os seus trabalhos foram apreciados com 
louvor por alias capacidades. 

Jornalista e pamphletario, sabia traduzir as suas 
convicções em palavras sobrias e elevadas, fugindo 
dos desvairamentos da linguagem, que” sempre 
evitou como escolhos perigosissimos para o exito 
de toda e qualquer causa, Seguindo eserupalosa 
mente esta senda, honrou sobremaneira a imprém. 
sa periodica, é levantou muito alto O nobre sacer- | 
docio do jornalismo, como poderoso factor da 
civilização é das liberdades publicas = 

Foi chefe de familia extremos, e meste parti 
cular possuia atributos de fino quilate, 

A sua morte, profundamente lamentada pelo 
partido repubicano, tambem enlutou o paiz, que 
O contava entre os seus filhos mais benemeritos 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A CATHEDRAL DE BURGOS E 
A cento e trinta é cinco Kilometros ao Norte 

de Madrid, está a cidade de Burgos, na Castella 
Velha é próxima no rio Arlanzon. 

E cidade antiquissima é foi capital do reino, 
antes de Toledo é de Madrid 

Durante a guerra da peninsula, os francezes 
tomaram Burgos aos hespanhoes, mas os exerci 
tos alliados expulsaram Os francezes, em 1813. 

Burgos possue um dos monumentos mais nota 
veis da Hespanha até da peninsula. E a sua ca- 
thedral, edificio grandioso, um primor da archi 
tectura” gothica, que faz a admiração de quantos | 
o vêem 

A cathedral de Burgos foi fundada pelo rei 
Fernândo TIL ou S, Fernando, que à mandou cons: | 
trair em 1221, NO logar em que tinha os seus pa- — 
qos, que cedeu para aqueile fim. Nove annos de-. | 
Do8. ou em 1250 principiou à celebraremse os à 
fisios divinos na parte do edifício concluída, le- 
Yando, porém, seculos para se acabar à grandiosa 
Tabricã, para 6 que concorreram os reis successo- 
res de 5. Fernando é o povo. 

lgnora se o nome do arshitecto que planeuu. 
tão grandioso edífio, sendo certo que muiros cols 
laboraram na execução do plano primutivo ou 
ampliaram, mas com tanta arte e inteligencia que 
à obra não sofireu com a collaboração de tantos 
architectos, é antes, pelo contrario sabiu bella, 
admiravel como ainda hoje se vê. 

O primeiro arehitecto de que ha noticia de ter 
dirigido as obras da cathedral, chamava-se Hen 
rique, é à este seguiram-se João Perez, Pedro 

  

   

  

    

 



  

O OCCIDENTE, 

  

    
        

* Sanchez € Martin Fernandez Mais tarde, no se- falo av, dirigiram os trabalhos os celebres Colo- 
À. fachada principal, denominada de Santa Ma fia é que olha a Oeste, é de puro gothico florido. os lados erguem se duas grandes torres da al- ara de cerca de 15on rematando em formosas. Pyramides de delicado lavor. Torres fachada são. Sômpostos de tres ordens. A primeira consta de tres Portas ogivaes tendo sobre os remates de Ella arco central dois nichos com as estatuas do ispo D. Maurício, Astério, bispo de Oca, D. Af- 

fonso VI e D Fernando Il, o Santo, unicos res- 
tos dos Momposos ormatos que vestiam esta pri 

À Porta central tem tambem tres ordens de decorações, em que se vêem as imúgens dos doze apostolos, é muitas outras figuras mettidas em Bichos, tudo de delicado lavor, À fachada de Leste, que é a que a nossa gra- ta representa, é bellstima. À porta de estylo Renascença, é decorada com as estatuas dos qua- o evangelistas é outros santos e anjos em grande Profusão. A” primeira vista parece esta parte um fetabulo recentemente ali colocado, porque a rancura da pedra de que é feito e à delicadeza dos seus profusos ornatos de um estylo differente. a resto do edifício, destaca fortemente ainda que 9 seu aspecto é agradavel é enleva quem o w À fachada do Sul fica mum plano superior a que se sóbe por uma escadaria espaçosa de vinte f dois degraus, e não é inferior às que deixamos igciramente. descriptas, tendo como. aquellas, muitas estatuas é delicados lavores. 

  

  

  

  

  

  

  

O interior da cathedral compõe-se de tres na- 
“ss, formando “do centro cruz, como em quasi Todas às egrejas daquela epoca o [em cerca, de 130% de comprida por 45º de lorgura e 102º de altura. Tem quinze capelas. 
fspaçosas, em que se celebram oficios divinos sem dependencia nem estorvo umas das outras, endo cada uma orgãos magníficos. 
oa Sapélia mor de estyio Renascença, é de res ordens. em que se vê a dora, jonien e co- Fyniio tendo mai de trinta imagens de tamanho Bitural. O ancraio é de extraordinari elegunci De fórma pyramidal, ergue-se sob um pavilhão sculpido em marmore imitando um tecido, e or- 
lado de anjos de delicada e: Iptura. cr EM uma das capelas exisê uma imagem do Etsciicado de tamanho natural, que além da per. 
e io da sua esculptura é verdadeiramente sin- Eulr. Esta imagem é forrada de pele humana! O Pais admifavel, porém, d'este celebre têm- Bl, 0 que mais surprehende o viajante que o v à, €à torre levantada sobre o cruzeirotem fêr- 

ma de 2ymborio Não se sabe que mais admirar, epa lr a que Be leva, sa ez da sua construcção, se O comano elegante ga sua fôrma, o que fez ixer à Flippe l quindo Bo que md. Ja ceia o ra de en) 3 quê delo- 
« Toda a mole é de pedra de Outória tt branca E. tave como se acubasso de receber o ultimo, uimento” 
1a 2 6670 é magnifico, com tres ordens de cadei- = | [88 de preciosa madeira com embutidos delicadis- $imos é primorosa talha em relevo representando, 
CORDAS do Novo Testniento, dacando-se Gps à dera o drcipo pel rea 
gaSObre a galeria que circunda o côro ha doisor- fios magoificos custosamente dacorados em es- o jon, 
qd fápelia denominada do Condestavel é sem duvida à joia desta cathedral. O “estglo da sua gieMtstra ogia Rorido, chamando a ate Sia entrada decorada” com primorosas es- Sulpturas representando à Purificação da Virgem, 
co co. tmulos de D. Pedro Fernandes de Velas- º, condestavel de Castello, é seus descendentes, quo para Se vêr aU imagem di virgem, dê porfido, qui ha ho Bai-mor, Um grande mumero de cabeças que es tão sob o cornijamento. e a aboboda. fechada ipa estria de ilgrana com um medio a Virgem, são primores de escuiptura da epõcs, She não é facil encontrar em outra parte... crogria Preciso um grande volume pára des. Giier todas as bellosas que se encontram ma faihedral de Burgos, monumento afamado em Vie & mundo e quê desperta à curiosidade do iiante e do amador de coisas date, por isso 0 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dh dito &apenas um pallido recto do que 
Visit, 
uia n 

oderá vêr, Se alguma vez fr a Burgos 
iba ênimento religiosa da! peniça 

  

JOSÉ GREGORIO DA ROZA ARAUJO 

“Ainda no seculo xvi se chamavam homens bios, 
aos nobres, aos ricos e aos probos que viviam em 
cada cidade ou concelho: «E outros muytos homens. 
bôos moradores e vesinhos da dita cidade...» ; 
mas se esta denominação significava clfectivamen-. 
te as qualidades que se devem reunir n'um homem 
dom, isto é bondoso, lavado de paixões e de in- 
teresses cgoistas, desprendido de vaidades e dos. 
bens terrenos, amigo do proximo como de si pro- 
prio, ou mesmo esquecendo se de st para bem dos 
outros, é O que não sabemos, e até chegamos a 
duvidar que assim fosse, isto que aquela deno- 
minação designava os nobres e os ricos, que po- 
diam ter boas qualidades de nobreza e de riqueza, 
gm terem as boss qualidades de coração e de 

  

  

Hoje, porém, como então, Roza Araujo não odoria deixar “do ser um fomem bjo, se ainda 
fosse. usada, esta denominação para designar os    
cida 

  

ios mais respeitaveis dos municipios, e teria 
aquelle nome com todo o direito e justiça, não só 
pelas suas qualidades de rico e probo, mas sobre. 
tado pelas qualidades da sua alma e do seu cora- 
ção, 

    

Eta im É que sobrclasaram a todas fizeram 
delle. um benemerito, ao mesmo tempo que O 
fizeram tambem uma victima. a É no entanto se Roza Araujo tivesse esgotado 
os therouros do seu oiro, que não os do coração, 
que eram Inexauriveis, só em acudir 40 prositmo, 
Sem que a política Jhe'suhisse ao encontro, talvez que à sua morte não fosse tão prolusamente an- 
nunciada nos jornaes. com necrologios sentidos, 
em que não sé esquece a sua Icaldade política, à 

ar de muito que Lisboa lhe deve, ou melhor, 
he fico a dever. : 

“Ah a política, foi a que mais o explorou, aque o 
arruinou Elia flo vereador Flo deputado, fel.o 
par electivo e fel-o pobre ; & no entanto elle não 
linha aspirações políticas, éra só para fazer a von- 
tade aos amigos, que queriam por força que elle 
fosse um político, quando elle era simplesmens 
um bom, ma mais completa e exacta secepeãio. “esta palavra, € porque era bom, não houveram. 
maus que o não explorassem até ão ultimo ceitil. 

Desta exploração nasceu à sua popularidade, 
ainda mas, alves, que das obras com que en- 
randeceu Lisboa, porque desde os mals altos 
personagens até ao nais humilde proletario, todos. Tecorreram a eile, para selvar de uma dificuldade. 
financeira a uns, para matar à fome à outros 

É qndo, já Ron sua fortuna comprometida, 
quando. já não podia nem devia dar do que não 
ra seu, ainda havia quem lhe pedisse, elle aínda 
dava, porque: o aligia mais A miseria alheia do 
“Era uma Igucira sublime, deixem-me 
par he, porque nquele dar instant, sem 
limites, ellê não tinha outra mira que à propria satisfação dos seus sentimentos humanitaios, da 
Sua grande caridade evangelica, daquela que 
manda dar com a mão direita sem que à esquerda. 
saiba, é uma grande parte do que deu foi assim, 
Sem Taivos de philantropia, sem o annunciar, nem, 
Esperar reclamo, só por fazer bem, sem humilhar 
ninguem, sem levantar pedestal sbre essas hu- 
milhações. Bom é que se saiba que nos fias do seculo xix 
ainda houve em Lisboa um homem assim. 

  

  

  

  

    

       
  

      

    

  

    

  

José Gregorio da Roza Araujo nasceu em Lis- 
boa, a 17 de novembro de rtgo. Era flo de 
Matos! José da Silva Araujo, antigo é acreditado confeiteiro estabelecido na travessa de S, Nicolau, é de D. Euhlia Roza da Silva Araujo, ambos já 
fallecidos. $ 

Seu pae legou. lhe uma fortuna consideravel de 
ar com 0 estabelecimento, que era uma mina 

Inexgotavel, pelo extraordinario negocio que Fazia. 
Fóra muito limitada a educação litteraria que 

Rosa Araujo teve, mas à que Feegheu do seus 
pães, não podia ser mais salutar pelos exemplos 
E regras boas de honradez imaculado 

Sob estes. principios entrou elle na vida com 
o coração cheio de bons sentimentos, com a alma 
aberta ás grandes acções. 
Quando seu pae inorreu já elle trafegava no 

estabelecimento, é os dotes de bondade com que 
a naturera O enriquecera, manifestavam-se no 
enthusiasmo com que se associava a qualquer 
obra meritoria, quando não era elle proprio que a 
iniciava. 

Nasassociações principiou a sua carreira publica, 
e ganhou fama de dedicado á causa popular, € 

  

  

    

  

nestas alturas o tentaram com a pol dl adiar o ser rreador a Camata 
le annuiu; não tinha outras aspirações mais que às de ser Ui, podia sel o assim, podia realisar planos que lhe ruminavam no intimo, de engran- “decer a cidade que lhe fôra berço, de a dotar com melhoramentos que a pozesse a par de outras capitaes da Europa, e em 1872 entrou na vereação. e Lisboa, e d'abi datam as grandes obras munie 

cipaes que transformaram a ve.ha cidad 
Iniciou as obras do bairro Estephania ; creou os azylos municipaes com escolas para as crian- 

ças; às créche» principiando pela de Santa Eula- lia, que assim denominou em memoria de sua mí; créoi os talhos municipaes como meio de obstar ao monopolio dos marchantes; cooperou quanto poude para a conclusão dos Paços do Concelho é promoveu muitos dos melhoramentos da cidade, de que hoje gosamos, à maioria dos quaes foram 
e sua iniciativa 
A sua obra mais collossal, porém, foia Avenida 

da Liberdade, esse grande logradoiro publico que 
Lisboa hoje possue, e que orgulhosa pode mostrar 
do estrangeiro que” a visita, como uma das prie 
meiras avenidas das mais belas cidades da Eu- ropa. 

Essa grande obra só por si bastava para o re- conhecimento de Lisboa ineira, é sô a extrgordi- 
naria vontade de Roza Araujo foi capaz de luctar 
cem todas às dificuldades que se levantaram para à sua redação. 

inda nos lembra a oposição que uma grande parte dá cidade Fez áquele eniprendimento: À de- 
molição do Passeio Publico horrorisava a maioria 
dos habitantes da baixa, é até houveram repre 
sentações á Camara por causa do artentado que Roza Araujo queria praticar. 

Outra não “menor dificuldade era a fulta de 
dinheiro para uma semelhante obra, mas d'essa dificuldade triumphava facilmente Roza Araujo. O município não estava habilitado para tão gran- 
des despezas, mas Roza Araujo unha ainda al- 
gumas dezenas de contos, é então ter elle dinhei 
o era o mesmo que tel-o o município, e a obra 
inaugurou-se no dia 24 de julho de 1879. pela de» 
molição do theatro das Variedades « da antiga 
praçá do Salure, emprestando Roza Araujo á Ca. 
mara 22 o00jb000 para a compra d'aquellas duas 
propriedades. 
Naquele mesmo dia ouvimos nós dizer a als 

guns bons burguezes circumspectos, que ao nosso 
fado assistiam ás primeiras pancadas demolidoras, 
que 05 bombeiros de Lisboa applicavam com as 
Suas picaretas, no velho templo da arte, estas par 
lavras que nunca nos esqueceram : 

— Aquillo vae bem, apontando para os velhos 
pardieiros, mas isto, &. referiam se dos. grandes 
redios da rua do Salie é praça da Alegria de 
ixo, isto é que não vae assim. Custa muito. 

nheiro e não será na nossa vida que elles serão 
demolidos, 

E no entanto d'ali a um anno já os taes predios 
tinham desaparecido sob o camartello municipal 
€ apenas estava de pé o Passeio Publico, aquella 
jaula de flores que fazia as delicias das fami 

   

        

  

   

              

    
    

   
   
   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

       

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

sto procedeu Roza Araujo com uma finray ue 0 grande desejo de realisar aquella obra 
Je inspirou muto acertadamente. epois de demolidos os predios da praça da. Alegria e da rua do Saltre, todos concordaram em que se demolisse tambem o Passeio Publico, é deste modo o que até ali fora um obstaculo quasi invencvel, tornou se uma necessidade re conhecida, e parece-nos que ninguem dos que damos sê hotrorisavam sb com a idéu de vêr desaparecer o seu querido Passeio Publico, hoj não terá reconhecido quio mais bella é a Aveni da fa Liberdade, onde os habitantes de Lisboa vão respirar a plênos pulmões é espraiar à vista por tão dilatado campo. E Hoje a Avenida é o ponto de reunião de toda. a Lisboa que passeia; 05 edifidios que à ladeam” 
são, dos mais Sumptuosos da cidade, e o ar que 
al se respira é do mais puro e que máis vem be- 
nefir à baxa 

aqui a elguns annos concluídas que sejam as obras Avenida da Isberdade não Lord al am 
outras capitaes e serà o que de melhor haverá 
para vêr em Lisboa, E tdo isto se deve & iniciaiva « esforço de 

toza Araujo, que sem dispór do poder absoluto “um imarquez de Pombal, para levantar à cidade 
das ruinas, secundou o grande estadista um seculo. 
depois, fazendo da cidade antiga uma cidade mo- 
lena, 
Roza Araujo operou este prodigio levado pela sua vontade Vngih de Bonato Lib, é dao- 

mos singela, porque essa vontado não tinha re- 
verso. 
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Ainda hontem diria Magalhães Lima, fallando. 
de Roza Araujo: 

— Fez aquella grande obra da Avenida que a 
mitos teria enriquecido e não obstante elle ficou 
pobrei 
E assim foi com a Avenida como com todos os 

melhoramentos de Linboas e asim com a polca 
com que só aproveitou aos outros, sem nada apro- Seitar para sh mesmo depois de já nada ter que 
dar e bem precisar que lhe dessem. 
Quando esgotou os seus haveres, retirou se da 

arena política para se entregar mais avisadamen- 
té aos seus negocios particulares, afim de restau- 
rar o perdido. mas se a morte o não colhe antes 
delle se resgatar dos compromissos que o assober= 
Pavam, estamos certos que voltaria a pôr a sua bolsa 
é a sua actividade à disposição dos que lhe pedis- 
sem um auxilio, e da sua Lisboa que elle tanto 
adora 

Se nos ultimos tempos da sua vida, cometeu 

  

  

    

faltas, de mais lhe devem ser relevadas pelo reuito de bôm que fe, e pelas boas intenções esa vue sempre procedeu. E E is Quantos tem commettido faltas sem se lhe achar em que possam ser louvado. 
Caetano Alberto, 

— oe 

O THEATRO DE S. CARLOS DE NAPOLES 

Com as evoluções artísticas, nos fins do so- 
culo, xvi creou se a opera Iyrica em Firenze é 
Gabi se” transplantou para Veneza, e o pri 
meiro  thentro que se abriu ao público foi em 
Msmova, cidade na qual Monteverde e Marco Gar 

Jiano alcançaram os seus primeiros triomphos. A 
Bo Se limitou à primeira phase da opera Iyrica. 
Segue-se depois à escola napolitana em que so-. 
bresahe Alexandre Scarlatti. É 
Com a construeção e abertura do primeiro 

thsatro foi tal a alegria dos meridionaes pelo ge- 

    

nero dos espectaculos que em pouco tempo sé 
viu surgir, na capital partenopea. muitos. outros 
theatros, nos quaes floresceram auctores e actores 
melodramaticos que se immortalizaram, € esses, 
proto-artistas Iyricos foram convidados a virem 
deliciar a Evropa. Entre os treze templos diarte, que Napoles se 
orgulha de possuir San Carlo é o que mais glo- 
riosas tradicções conserva, é é o mais amplo do 
mundo ; os outros são. Teatro del Fondo, Bellini, 
Fiarentint, Rossini Nuovo. Sannaçare, Circo Na” 
sionale, Politeama Partenopeo. “San Carlo for construido no tempo de Carlos m 
de Bourbon, que apezar de protector decidido das. 
artes é da clulisação, não possuia gosto, nem fruia. 
paixão alkuma pela” musica nem pelo theatro, 
Comtudo não era assim à rainha, quem elle muito. 
cstremecia, é portanto acompanhava-a ao theatro. 
Íyrico que então era o de S. Bartholomeu. 

Mas, uma noute, na ida para O theatro ao subir 

  

  

  

  

  

(Copia de uma photograpia) 

“uma certa ladeira um dos cavalos que tiravam o 
coche Cahiu e a rainha assustada em extremo, disse. que não mais iria ao theatro de S. Bartho- 
lomeu. e No intuito de contentar a soberana quiz o rei 
ag srigise um aheatro, que tomaria o título de San Carlo, é que pela amplidão e explendor 
excedesse todos os que se tivessem construido na Europa, 

- Este girando theatro foi por muito tempo con- siderado o maior da Italia e do mundo, até que 
se contruisse o theatro Apollo em Roma Presen- 
temente o maior theatro que existe é O Lyeeo 
de Barcelona Em San (arlo de Napoles debuta- 
ram muitas celebridades. os maiores cantores 
& maestros dos tempos modernos. 

A Giovanni Medrano, brigadeiro do exercito, 
foi encommendado O projecto; e a sua execução Angelo Carazale, um hlho do povo, mas que pelo 
seu talento e trabalho alcançou grande fama. 
Quando Napoleão governou o reino, chamou 

de Firenze o ilustré architecto Antonio Niccolini para acabar o que Carazale havia. deixado em meio, Murat encarregou-o de decorar novamente 

  

  

a sala ; accrescentou-se então ao edificio um atrio 
é remódelou se à fachada. 

À nova decoração causou enthusiasmo, e o seu. 
auetor recebeu muitos applausos na noite de aber- 
tura, foi tal a ovação qué Murat chamou ao seu 
camarote Nicolini, é pondo lhe ao peito à conde- oração do Merito; disse lhe + 

O militar deve ser condecorado no proprio cam 
po de ba alha é o campo da vossa victoria é es- 
te bello theatro, portanto aqui deveis ser agra- 
ciado. 

Mas a obra ainda recente do architecto toscano. 
estava guardada para ser victima das chammas: 
em 1816 um incendio reduzlu-a em poucas horas. 
à um montão de emiss e rumos. O 

uiz-se então que 0 theatro resurgisse mais randioso é emtre às projectos apresentados o de 
icolini além de ser O mais explendido, era o que 

oferecia a vantagem apreciabilissima de menor 
despesa. 

  

  

  

JOSÉ GREGORIO DA ROZA ARAUJO — Fatecino eu 27 DE Javeino De 1893 

O incendio foi total e de forma que Niccolini 
precisou reedificar O theatro desde os seus fun- 
damentos, mas em menos de sete mezes, após à 
noute do funesto incendio, resurgiu esté templo 
da arte é abriu as suas portas com o mesmo es- 
pectaculo da noite do incêndio, o que muito agra- dou ão público. a 
Em 1844, O mesmo Niccolini coadjuvado por 

Fausto Niccolini (seu filho), melhorou muito o 
theatro, concluiu é aperfeiçoou nastante o palco, 
mobilou à sala com cadeiras de ferro etc. emfim, 
pouco. depois, uma belia obra d'arte, isto é, 0 
Panno, de bocca pintado pelo ilustre artista see- 
nographo Mancinel. veiu completar a já rica de- 
coração deste theatro. 5 

Desde da epoca da reediicação até hoje bas- 
tantes theatros se hão construído na Europa, 
mas se O theatro Iyrico de S Carlos tem decahiz 
do do esplendor a que o elevaram Rossini e Do- 
nizetti, a Malibran.. Rubini, Lablache, o theatro. 
monumental de S, Carlos ainda não perdeu a sua 

   

  

ecolini veio renovar o theatro, recon- 
struiu a fachada e n'ella um atrio com cinco ar- 
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€os dos quaes dois extremos e um do centro cor- Tespondem à magnifica escada que conduz ao centro do theatro. Nos dois outros ha uns nichos destinados a cunterem as estatuas de Apollo e Mi- Berva. Às pilastras são em rustico, o rustico é in- 

iercompido soperi 
mpido superiormente aos arcos, com baixos Felevos. mos qunes estão representados os prodi- fios dy de Orpheu e de Ampíion e no dá meio 

algllo e a Musa; nos outros dois a apotheose 
ophocles e Euripide. 4 UA falavarada? otro em torno do edificio Bltvra do primeiro pavimento. sobre esta ele. 4 sé quatorze Solomoas de ordem fone fitas ermoro branco sustentando am Inablamen: 

to ao qual se liga um frontão triangular e no 
acroterio central está uma Partenope em pé, co- 
roando os génios da Tragédia e da Comedia, À 
sala do primeiro andar destinada em tempo a 
casa de jogo foi depois dade-pelo rei Fernando 1 

  CATHEDRAL DE BURGOS 

& Accademia dei Cavaleri, quando esta deixou o 
palacio Berio onde anteriormente reunia. 

Desde 1861 qne estava esta sala graciosa e gu 
silmente posta á disposição dos bailes dos pa 
cius. napolitanos é soa mais respeita 
daquelle circulo (ciltadinança); o que lhes 
concedido pelo rei Victor Manuel e tomou então. 
o nome de Casíno dell Unione. é 
Quando em 1816, depois do incendio «fnár. 

  

  

   
     

   

    

   aucto; a Niccolini para reconstruir o thea-. 
tro elle ampliando o palco e construindo sala de 
espectaculo; conservou.-lhe a antiga forma inter- 
na, forma que é a d'um semi-circulo prolongado 
nos seus extremos, isto é peripheria cujos ramos. 
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são convergentes ao palco é que truncados no 
proscenio dio a forma uma ferradura de core 
Eireunserevendo ma platela cjocompeímento 

O, cs Graças À bella obra O Real Theatro de 
los deã só se Gcuda Historico) pelo illusire pros 
laudo O seu esplendidt Konseca Benevides, pos 
nalismo de Lisboa e na Renistu tis as seguintes 

Mais uma vez, custa-nos não podes: 
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aMusicos na orchestra, 96. 
eGariaa bs 
«Corpo de baile, 84. 
“Numero de luzes la iluminação, 2:100. 
Ebletncia” entr ns Motas e fauteils na su- 

perior, 1º 300. 
aDistancia entre duas linhas de cadeiras na ge- 

tal, 18,000. 
*Numero de logares de fauteils, 156. 
àNumero de logares de cadeiras, 164 
«Numeros de logares de plateia, 406. 
+Camarotes em 6 ordens, 166. 
«Receita em noite denchente, 1:96735400 réis. 
“Accrescentamos : cada ordem de camarotes. 

tem trinta dois, cujos parapeitos tem riquissimos 
dourados. figurinhas representando a comedia e 
allusivas dança, O proscenio tem de altura vin- 
te metros, é luxuosissimo e vê-se n'elle um baixo 
relevo representando a arte seenica. A tribuna 
real é magnifica, explendida, faustosa 

O noso theatro de S. Carlos, construido em 
1793 é feito á semelhança d'estê, e cremos que 
presentemente pelo lado decorativo se lhe avan. 
aja porque Sam, Carlo di Napoli é simplesmeno 
mais monumental 

O tecto deste grande theatro é um enorme 
“quadro representando Apollo que conduz Miner 
ya é os primeiros poetas do mundo, Homero é 
Alheri, foi pintado pelo distincto artista Giusep- 
pe Caimnazaro. 

  

    

  

   

  

Esteves Pereira, 
— So — 

OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 

Centinnado dom. 505) 
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pias para o designado numero de religiosos » eo angulo renirano que se vê chi cada uma ns aces nterudo dO SU é (ac je dino le faria, de não fone atsrada pelado 
tiva planta. E (Seu dia tambem que muitas das estavas do 
vestíbulo asão grandes de mais para as pequenas 
Jimensões delle.» Com efeito, duas, a de'S Vi» 
dice e a de 5, Sebastião, são collowaes — tem 
géRIO 8 Se altura = é melhor fora queer 
ada um cin! ponto mais elevado ; mas não creio 
Mes e como aquela em Qu sei, 

dE nemore de Carrara. a do a admicus é abertura do primeiro 
Som tmrmenta alegria dos meridionaes pelo ge- 

  

  

     

  

      

    

  

  

  

     

  

  

  

   
  

  

        
  

    
  

  

  

  

  

o caso, é bello, sem duvida, aquelle majestoso Portieg de marmore preto e branco e de côres, que 
tão profundamente impressionou William Beck. 
ford, homem de gosto, incontestavelmente, não só 
dorado de grande instrucção, adquirida nos livros 
e mas viagens Eis como elle se exprime : — 
«Para nos abrigarmos do sol que dardejava com 
força sobre us nossas cabeças, entrámos na egreja, 
pastando por debaixo d'aquelle soberbo portico, 
& qual não poucas lembranças me dá da basica 
de S, Pedro, sendo povoado de estatuas de santos 
cinteladas com extremo primor é delicadeza » 

É, já que nos demorámos no vestbulo, daremos. 
“uma succinta idéa delle 

“Tres grandes arcos, aformoseados por seis co- 
lumnas jonicas de 828 de altura, e duas portas 
mais pequenas mettidas entre aquelles, todos com 
seus cancellos de ferro de primoroso lavor, dá 
ingresso no portico da basílica, Medindo 28 m 
tros de comprimento e 7 de largura. tem nos 
extremos duas portas, semelhantes ds da fronta- 
ria, que dão para o vão das torres nas suas bases, 
onde se notam em cada um quatro arcos qué 
levam a obra à altura ; dois, term 
jesto-as varandas, o os espaços que medeiam 
entre elles e os outros dois estão adornados com, 
estatuas de santos fundadores de ordens religio- 
sas, como as do vestibulo e do tamanho d'elias 
Delronte dos arcos da entrada, as tres portas da. 
egreja, sendo à do meio formada por duas co- 
lumnas caneladas, com capitéis corinthios (4º 5 de 
altura), é encimada por um frontão, em que avulta 
ma esculptura circular de jaspe representando à 
Virgem, o: Menino Jesus e Santo Antonio, guar- 
necida Com festões e ramos de flores, dos lado: 
é a mesma fóema as outras duas portas. O pav 
mento em xadrez e a abobada apaineláda, de mar- 
mores de côres completam a grandeza deste so- 
Derbo recinto E 
Guam d erej;propriament, Darei limita se 

a dizer que né tão escura que se não veem bem 
os riarmores e as preciosidades que encerra». 
Merece a pena observar que Ir. Claudio da Con: 
ceição (cit. Gab. Hist 367 é 308) diz exactamente 
& contrário : «— Não é pouco para notar à clari- 
dade desta basílica, pois o estar dentro n'ella é 
o mesmo que estar no campo, porque, além das. 
janelias do zimborio e és mais de que temos feito 
memoria, tem este corpo da cgreja cinco de ca 

arte, de majestosa grandeza, e, ainda que met 
Bis as lunetas da abobada; são de figura recta, 
é como o sol entra por todas, é a toda à horay 
desterradas as sombras, a deixa clara como o dia. 
À verdade é que a famosa basica, sem ser 

clara como à dia, não é em nenhama maneira es. 
cura, como O po Jem testemunhar quantas pessoas, 
à teem visitado. De certo que hão ha lá uma luz 
vivissima que-nos. cega, como nã Batalha, que 
mais parece iluminada pelo fulgor sobrenatural 
da independencia. da patria, conquistada aos cas- 
telhanos pelos pulsos de aço dos valorosos caval. 
leiros de D. lodo 1. Mos d'ahi a ser tão escura que. 
se não vêem bem os marmores e as preciosidades 
que encerra, vae à mesma diferença que houve 
tos 3, no carater dos dois redes [and 
dores——o principe de bja memoria e o perdulario 
fielissimo da cúria de Roma. 

Uia circumstancia, talvez pouco conhecida, 
concorreria também para essa asserção inexact 
& uso de doceis que, nas capellas laterdes. esta 
vam sobrepostos aos retabulos em relevo dos al- 
ares, aos quaes faziam sombra. Taes doceis des- 
ppafeceram, ha muito E 

fas, prescindindo d'essas razões, não é para 
causar extranheza que Baretti achasse, Já dentro, 
tudo escuro ;—e Ísto pela mesma razão porque 
lord. Byron. êncontrou, cá fdra, tudo luminoso e 
dello! di 

Baretti nascera sob o puro céo da Italia, é lord 
Byron entre os nevoeiros do Tanisa. Bastava que 
nó dia em que aquelle visitou a sumptuosa basi- 
Nca o vento oeste arrojasse para terra as brumas 
do Oceano. € toldasse levemente os ares, para 
ele ficar com vista encanueiada, é tudo lhe pare- 
cer sombrio. Pelo contrário, O Cantor do Clilse 
Harold, banhado pelo sol brilhante da peninsila 
é Surprehendido com à pureza do céo e a trans: 
arencia da athmosphera nos nossos dilatados, 
risontes, escreveu transportado de admiração : 
“Todavia, Mafra. lhê pedirá um momento de 

demora; Childe Harold vae percorrendo muitos. 
sítios apraziveis, pelos quaes é enlevo de alma es- 
airecer os olhos satisfeitos : valles carregados de. 
ructos, românticos outeiros... Oh! quanto é puro. 

e vital o ar das montanhas 
Não agradou tão pouco a Bareti a musica dos. 

carrilhões; chama lhe. apouca e mesquinhas — já 
se vê, ao longe; porque, ao perto, elle proprio 
Vonfessa que «os engenhos dos relogios são ca- 
meio, da aturdir o mais valoroso relojoeiro.» Ver- 

  

       

    

  

  

  

  

      

    

  

  

  

    

      
      

  

  

    
  

  

  

  

  

  

dade, verdade, não foi muito feliz essa observa- São “Os carrilhões ouvem se perfeitamente de 
fofa apare em Malas não, deserto, com o es 
trepito Que produzem à quem está nos terraços do. Súlficio 'mas bastante suavisada a sua musica pela rande “altara a que foram collocados nos tores. jr maneira que essa mesma brandura, em vez de ser um defeito, reslea às melodias do carrilhão, que, segundo algáns escritores, é neste edifício dPque-mais convida a curioso e detido exame. Baretá diz aínda que o convento tinha duas vrarias, uma já cheia de livros, e outra que ênchendo Como presentemente os vii 

  

    

ia 
tes vêem. 

apenas uma livrária, convem notar, antes de mais 
  

  nada, que se janora O destino que D. João V'ten- 
cionava dar 4 vastissima sala, que ainda hoje ser-. 
“ve para bibliotheca, Corre por tradição que seria. 
talvez para recepção dos embaixadores. Nos pri- 
meiros tempos a livraria estava n'outra sala mui 
to, distante da áctual, é só passados annos é que. 
se pensou em à transferir para lá Das cartas de 
Barétti vê-se que tinha principiado a mudança 
quando elle Já foi. 

E, quanto aos outros pontos que versam essas 
cartas, uns não sofrem contestação, e outros, por 
serem, extranhos ao nosso. assumpto, temos de 
os pôr de parte, 

    

  

“Alberto Teles. “Continda) 

ARBITRAGEM INTERNACIONAL 
vi 

A ARBITRAGEM ENTRE HESPANHA, 
PORTUGAL E OS ESTADOS IDERO-AMERICANOS, 

FORA DE A TORNAR EFICAZ, 
KContinuado do nº 07) 

Senhores:—Quando uma verdade apparece no 
sentimento do homem, é se aflirma reiteradas ve» 
zes nos actos da propria vida, ou nos da vida dos. 
povos, não pode, cedo ou tarde, deixar de vir a 
tuma existencia real e effectiva, Este é o progres- 
so natural das ideias, qué, desde utupias correm 
Janes dilerentes, té so incarmarem nas osttui. 
ões, E o que terá de succeder à instituição, que. 

dra discutimos. Apparecendo na consciencia hu- 
mana, confirmada pela consciencia dos povos, ne- 
cessa os variados evita interesse das sócio. 
dades, ella entra agora no domínio positivo, e pede 
direita de cidade. Discutir ao presente qual deva 
Ser a organisação de um inbunal de juizes compro- 
missarios, indispensavel para a mantença da paz 
na união das nações, não é o nosso proposito. Mais 
restricto O consideramos, Visto que esta real aca- 
demia o limitou e definio, perguntando — não de 
que modo tornar effectiva a arbitragem entre os 
povos civilisados; ms de que arte orsamsal-a e 
Tornal a efficiente entre a Hespanha e Portugal 

s ibero-americanas. À questão é portânto, 
sem deixar de ser momentosa, de menos propor: 

des, mais limitada, aínda que não seja menos 
nem de menor importancia, 

hores:— Para haver um julgamento é ne- 
cessario que exista. uma lei, um tribunal o um 
pretiso Sutuma le, porque te não podem appl 
Se ass! estenda, sendo a determinar 
es positivas ou legaes = um tribunal porque É êle alem procede; ao exame das provas é applica ae aa “processo porque é a lei adjectiva, quem dirige à julgador no descobrimento da ver? ide dos “factos “e egualmente as proprias par tes ho adduzir das provas ra um Jul. 
gimento, são Indispensaveis duas [eis=a. sub- 
Simm e a agjeetiva, pois. que os tibuntes, 
fazem parte do protetão, isto. é da lei adje: 
iva! Postos estes principid, perguntormé pos: 
Sivel organisar um tribunal pára derimir a ques tos dos. povos ibero-americanos, não, havendo tum codigo internacional, & bem dssim, o exis- úindo uma lei de processo que regule as partes 49 modo de provar. o seu dircito?, Responde- mos é possivel e deve ser organisado. 

Entre a Hespanha é Portugal € às nações ibero- 
americanas não temos, essa é a verdade, um co 
digo, de direitos é deveres, que governem estas nações em tempo de paz Gu guita; não existe 
Um direto internacional formulado pela lei e sanc- 
ignado portela. Todavia antes da lei ser eseripta, 
ou codihenda, havia sentenças, tribunaes, &, desta ou daquela forma, a adminiseração da justiça. À propria Inglaterra, dinda agora não reduzio a codi- 
Ro guns leis, cnstélio rouqueiro do tempo da feu- 
datidade coimo lhe chamaiBlackstone, e todavia lá 
os tribuntes exercem suas atribulções, julgam. E. 
Porque antes de haver leis, já havia casamentos, 
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Sitcessões. propriedade, credores, devedores; pa: iam sé os Erimes e nãg havia leis penaes; vê-se. que os codigos não são à unica fonte do direito. Mostra-se nos elle expresso “nas. instituições, & Costumes nacionaes, nos usos, arestos, é a: 
sos julgados, admitidos. pelo direito intérnacio- mal dos diferentes povos. Decorre do direito Natura) das gentes, da. auctoridade moral dos tratadisas rége-o o bom senso, € chamam-lhe justiça, se' tira ava existencia não só da com Pretensão do direito, mas d'essa cormprenensão Sonsoame ús circumstâncias e netual ciulisação dos povos. Em todos eles é egual nos seus fon damentos: varia nas suas applisações: e o conhe- simento delas se provem não só da observação em geral, e experiencia do mundo, mas dos o nhecimentos especiaes sobre este gu aquele as Sumpio, nobilitao julgador. Depois ques existem 
Principios ou melhor disposições, quê, tendo de eita por diferentes estados. tec, agora um rar taxanivo e a fosça de lei aD'este numero, diz Blantechi (p. 5) são, por exemplo, o accordo feto no congrsiso) de Wjenna, em 1815, deerea dos vrios communs» é direto de embaikada, às. decisões do congraso de Pais de 1856 emquanto do direto mariimo, a convenção assignada em 
Dani onetoa ra a anel ra da doado militares feridos e doentes, tambem e muito em Especial, o projecto relativo às Jeis e costumes da serra, redigido em uma conferencia internacio- Hal official, reunida em Bruxellas, em 1874, rojs St que têm quasi todos os edracteres Ué uma. fodileção ingrmacioal das ee da gera Cor lamento taes disposições, umas já acolhidas pelos estados, outras Consagradas pela opinião publica mercê da sciensia de seus auctores, é tantas pr 
Vindas de tratados, congressos, é sentenças art frães, certamente, repito, constituem um direito, Ypothetico e o 'mals pratico, e o mais ut para 
9 julgamento dos juizes compromissarios Assim, 2 nós nos quer parecer, que a Esta de um codigo distematiso E fomado em toda a sus part, m à precisão da lei escripta não pode cmpecer  Sonsthuição posiisa da ibiragen. Quando não Yalessem tantas decisões & casos julgados, peece- entes de valor, que são de certo a base de uma Jurisprudência inêrmçiona sh estavam os ota es Projectos de codigo, dos isignes publicistas Bluntschli é Dudley Esta, que, pelas circunstan- Sias em que foram feios é pela authoridade de Seus auihores, tem quast a fótça de uma lei. Uns E outros já os temos visto citados em documentos Bovernativos e até a sus doutrina acecita pelos. Estados no regulamento dos conflicts internácio- mães. Depois, no silencio dos textos, supra o pre- or de propria iniciativa, creava  € como diz Ci- Gero da farisprudencia —- penitus ex intima plo 
Sophia hauctenam ju is disciplinam: A fala de uma/lei de processo, tambem nos 
Mo parece muito sensivel solo Pora0e Existem 0 precedentes de outras 

2º porque a lei do processo civil. póde ser, Em certos casos de proveito que ae adopie 5 £= porque a especinldade da causa deiermi- Tatá, múitas vezes: a necessidade de certas for- vis à empregar; a = porque as proprias partes, ou os arbitro, melhor Sabem quies/os meios de prova de que 
levem lançar mão: E tanto io é assim, quê O Proprio instiut de Cand, que approvou um re- Sulâmento de processo para os tmbunass arbi- tos, diz no art? 127 Se 0 compromisto ou Uma convenção subsequente das partes, presere- ão tilbunál o modo de processo a seguir, ou à ervancia de uma lei de processo determinada à gntita, o eibnal abit deve conformar-se 

sta prescrição. Na falta dela 0. r0cr550 5 Escalndo iir inte pl) tribunal arbitral, que é Mente obrigado a conformar se aos principios. e elle declarou às partes querer segui. — Além do quê, salvo disposição contraria, ou clausula Eemprommissoria, do “tratado em Que duas na- $983 sé Iouvaram em arbitros podem estes seguir BuPiocesso do art? 15 do Regulamento arbitral ftacionah do instituto de ando |O vidas d'estarte, a nosso entender, às duas pilcaldades == da carencia de le intemacio- el ea do processo estatuido, — vejamos. como gsm ser organizados os tribúnaes. No dizer de 3 Masi os costumes vencem e. Não sei es de estranheza que, fossemos procurar aos. 
Endtodentas à maneira porque tem sido organiia- 08 s juizo arbitraes, para abi tomar lição para PunbEso objecto. Infelimente 8. costumes ou Eeftica das diferentes. nações neste campo da gem, não nos oferecem uma serie de É anslogos, “dos “quaes. possamos. conelu PIO uniforme — uma le. Tem-se empregado. 

20 arbitral; mas sempre constituido de diffe- 
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rente modo. Assim que, se já encontramos, como. 
fica dito no capítulo II, idvestidos de taes pode- 
res, jurisconsultos reis  pontífices, corporações. 
sciêntificas ou da judicatura, e, não raro, homens. 
celebrados e de aptidões especiaes, equalmente, 
nfeste seculo, em que o regimen da arbitragem. 
resolveu tantos conflictos internacionaes, tem a 
decisão d'estes sido encarregue a chefes de esta- 
dos, soberanos ou presidentes de republica, a au- 
thotidades civis ou ecclesiasticas (communas, 
corpos legislativos, tribunaes do civel, capitulos. 
religiosos, etc), a corporações scientíicas e de. 
direito, e também a cidadãos de um terceiro es. 
tado ; à particulares de uma das nações ; ou a de 
legados de ambas. Não poucas vezes, os juizes. 
compromissarios teem sido eleitos cumulativa- 
mente pelas nações entre as quees se dá o conf 
cto, é pelos chefes dos estados neutros, tal foi o 
que suecedeu na formação do tribunal de Gené- 
Bra, chamado a julgar as reclamações de Alaba: 
mai. VÊse portanto que as neções não teem se. 
guido um methodo uniforme na maneira de cons- 
tituir o tribunal de arbitros; é sobre o assumpto. 
egualmente divergem os escriptores. 

  

  

  

  

  

  

(Continda) Conde de Velenças, 
— rage — 

OS MEUS LIVROS 
XXI 

Da acreditada casa Guillard, Aillaud & CA re 
cebemos um bello volume Os homens. célebres. 
pertencente 4 collecção Phenomenos da Atlmos- 
plera e Continentes e Oceanos, editado pela mes- 
ma casa, e de que já aqui, ha tempo, demos noti- 
cia. É um livro que todos os paes devem 

  

  

  

   
  

Jer aos filhos, Os homens celebres, porque neste 
interessante trabalho, se adquirem rapídas indi 

  

ações. sobre os. homens que mais notar 
tofaram na impveno, na corn, pisca 
mica, geometria, cirurgia, medicina, navegação, 
aereot ã tica, pintura, hotograpinia, astronomia, ihos de farro e navios movidos à vapo “como. mostramos, uma leitura muito varia- 
da é muito instruciva 

  

      

Ainda dos incaçaveis editores Guillard, Aillaud a GR estibelcils na ria Aurea 45 rtebemos 
as Noções elementares de agricultura é hygiene para 
do die eso rimar compõe sê o ro de 

anã de leitora, sendo, particularmente mui- 
Té Pci ec a segunda parte, s0b O título de Hy- 
Gino que se desenvolve em cinco capitulos: —Ar 
Ee AM niimemação dos homens é dos animaes. 
É Bebidas = Limpezas “dos homens e dos ani 
maps — Exercício, descango e sono, 
TÉm livro indispensavel a todo o moderno 

educador. 

  

  

  

“Temos agora de falar do  Morgadinho de 
D joio de Castro. ; 

É tm poeta é Wim rapaz, Mas que poesia e que 
edad “5 at oxigenado dos campos do Norte invade- 
op à pobre tupurios Es E 6 SP iinicante rejavenescemos. ; 

Logo 8 prameira canção vemos os Espelhos Fis 
do eiaçhd do talento do muctor é um encanto 
a” Sole do Nut, 80 Serão ut é cheio desse 
om al, chryatalino que só tem competidor no 
Soco “de abs côr Miortensia. do. Fim da tarde. 
Soto “ângelt completa: a harmonia das íntas. 
COM o ereavto do suave € casto amor d lis pra 
dr edeonos para Guri os Cons o meu ore 
e abram no Rimance de D. Sueyro é nos 
Rocas de Oi E E 

"do? ds Cegadoras, Noir, Ultima canção são 
vendia Jon itteraris que rio sabemos co- 
Pes adecar ao prodigo D. logo de Castro 
onerosa "não “podemos resistir a trans- 

crerlos É, que ha al ma tão grande pare do 
ano que Mão. devemos privar os litres do 
O den brihane; de tão subido quilate; 

ALCIE 
Datees engaãos de mis ojos tristes. 

   

  

  

longe ess — que perto estás! — doce 
poa sea sohsrencia ue tu é o meu amor, só podem explicar... gta paro do mau ser de está exienia 

“Que og ab Raid, que sé Rol, por te amar. 

  

    

Quem té vir, quem me vir, ha de pensar, decerto, 
Que as nossas almas são viuvas, não têm lar... 
E nós, Pomba-da-Paz ! sentimos a voz perto, 
Quando de longe estamos a fallar, 
Vamos vivendo, na esperança de um só dia, 
Dias sem fim, como Jacob, num calmo anciar. 
O sol que te allumia, é o Sol que me allumia.    
E quanta, € quanta vez, ão ver te perpassar. 
Nalgum sonho feliz, minha alma em alleluia. 
Vem debruçar se nos meus olhos, à accenar |. 

    

Não ha duvida. O meu bom e querido D. João. de Castro sentio que o seu bello talento não pode 
estar à disposição das escolas caprichosas de meja 
dugia' de fracos que sô podem dispor de acção 
sobre os ignorantes. 
Bem haja D. João de Castro que a ipar 

o seu talento da preocupação do reclâmo, impoz & “Seu nome a essa outra popularidade que só o 
"ie o sabe... Ninguem melhor do que eu es- tima, mais justamente o Morgadinho. Mas. .. vera 
dade! verdade... 0 caminho antigo não era o mes 
lho. depois do meu querido Livro Branto, 

E" ceno, e cumpre me dizel.o, que, 0 D João, 
óde & dete fazer muito mais o melhor do que 8 Vorgadinho e o Liero Branco, pela razão simples 
de é não acreditar na existencia de Aa. des 
ois de terem seguido 0 seu caminho, 

Neéreio que nos entendemos. 

  

  

  

... 

“Temos ainda de fallar sobre O trabalho do nos. 
so delito da Torre do Tombo; cerca das na 
ações é conquistas portuguesas publicadas por. 

drdem do governo, ao celebrar se a cerimonia quadricemtenaria do descobrimento da America, 
& havemos de fazel.o, 

O volumoso 1m-folio que nos é offerecido pelo. 
venerindo academico Ramos Coelho não perde pela demora em dizermos algumas palavras sobre 
Rquelle trabalho que honrando à Academia Real das Sciencias, é bem assim a nossa Imprensa Na- 
cional, é mais uma Nôr engastada na corõa de ouro tom que Ramos Coelho ha muito cinge à rente de poeta e de prosador emerito. 

Mas... tão grande é à obra como 0 nosso em- 
penho em celebrala, é é por isso que reservamos Espaço para, depois de outros trabalhos, lhe dar- 
mpg o devido Toar. É porém inadiavel o nosso agradecimento ao 
grande historiador do Infante D. Duarte pela of- 
Herta que nos fez do sympathico trabalho da Acas demia Real de Seiencias de Lisboa. 

  

  

».. 

Agora estamos seriamente embaraçados. 
“Temos sobre a nossa banca de trabalho dois 

volumes, ambos sobre política militante. 
Um, brando, doutrinario, sincero, cheio de vida, 

accusândo uma alma boa, dinda que fustigada por 
desejos de Justiça, de Castigo, — envolvendo o 
seu livro com a bandeira imenaculad, branca. sob 
à lemma de Soluções positivas da politica port xa, € o poricestandarte Chama se Antonio Cas 

“Alma nova, cheia de fogo é de crenças, sede 
ta de lucia é de combate para arrancar a Patria do pantano em que os judeus a fizeram encalhar, 
faz com que as suas palavras sõem como um ci rim de guerra, 

Mas O guerrilha calça luva branca. 
Mas o porta bandeira sente que se aproxima 0 

exercito do Direito. 

    

  

  

        

O outro volume tambem sobre politica milan» te é de Aredo Mesquita a quem, aqui maisde |) 
uma vez temos prestado justiça ao seu trabalho, — e imtitla-ze Portugal marido. Este publicista, mais pratico, ménos enthusias: 
ta, menos quente do que: o primeiro, aponta as | miserias, todas que infelizmente por de mais €o- 
nhecemos, e, declarando o paiz ds portas da morte. 
não nos oferece infelizmente o remedio como 9, poderiamos salval-o. É 

Doe-nos que um rapaz de talanto, muito ins- 
truido, com vontade de ser justo, se lance n'um 
campo para que não está apercebido, porque na 
iii só se SRS, je ones ando o seu esplendido debut ! 
nalismo de Lisbóa e na Revista Ilustrada. À 

Mais uma vez, custa-nos não poder entrar n'es. 

  

      pra dai. sido si
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3 O OCCIDENTE 
    

  

fa eeção em assumptos politicos, porque o talemto 
ea erudição de Aliredo Mesquita merecia. 
um cavaco demorado. Mas... o que não tem re- 
medio, remediado está. 
“Agradecemos summamente reconhecidos o ex- 

emplar que Alfredo Mesquita nos dedicou. 

   

Recebemos tambem de Mr. Formont um folhe- 
to Le mouvement poitique conlemporam en. Portugal que o ilustrado escriptor frances se dignou olie- 
Fecer-nos é de que nos occuparemos nos proxi- 
mos números do Occibewae. 

Manuel Barradas. 

REVISTA POLITICA 

“Ha muito tempo que não nos vêmos tão s riamente embragado pera rlararmos ne cstci. tos lmites desta revisa, O que a polia deu que falir de si nestes ultimos dias.” Fe 

  

voto de confiança é simplesmente aprovar uma 
moção do er. Beirão, de que «a camara afirmando 
o desejo de resolver a questão de fazenda sem 
preocupações partidarias, e reconhecendo a ne. 
cessidade de regular urgentemente à situação dos 
credores da aiida public, pasese à orem do 
À isto acrescentou o sr. Beirão, que o governo 

devia ficar porque era preciso responder pelas 
suas responsabilidades. O sr. Franco Castóllo Branco declarou por 
parte do partido regenerador, que votava a moção, 
visto ella não importar um voto de confiança ao 
governo O sr. José Dias Fereira ascetou a moção e fi 
cou, quando tora à gente caperava o contrario 
Dai “o pasmo geral em que se converteu à an- 
cieJade publica O melhor porem do caso é que o partido rege- 
nerador é 0 progressista se decleraram em oppo 
ação aberta com O governo. é nestas circumta 
ciãs o sr. presidente do conselho procurou ch 
gar a acordo com o sr. José Luciano de Castro, 
Acordo que à maioria dos progressistas não viram 
com bons olhos, e os do Norte principalmente, 
estão combatendo a valer. 

Os regeneradores declararam guerra em toda 

    

  

  

E e RA Rio ODE CA e Be E es Sana pa E Um O de rag ES 
ana an o a oa ls a far a dia E SR oa a fe teiao btt 
e 
PR a pena ae De Ea AN 
E DT ppp SR BIT usa 

  

    

  

  

    isto, mas os. 

  

Desde o may efeito das propostas de fazenda, até é trepa que o srs. Costa Lobo é visconde de Chancelieros deram ao ar. presidente do conce- Tho, tá camera dos pares, teia vindo publico os casos tais. divertidos. que se" podem” Imaçinae dentro da seriedade que deve rekestiros setae ds um governo E “coisa principiou por tma divergencia de op nlõés entro a. commião de faccado 6 6 ar pie Sidénte do conselho, divergencia en que 6 sr Franco Castello Branco, 6 calm ele à matr pá da commissão de fazenda, entendia que en pri erro Jogar 8e tratasse de apreciar do medias 
inbutarios e o orçamento, « depois o acordo Sobre a divida externa, pára 56 saber os ele- lentos com que Se contáva para approtar e eum: 
Biro decreto de 13 de julho” Le 

O ee. José Dias Ferro era de opinião exa- 
DE jenoicomrariá, queria: queue! principia:iô al acordos ; 5 at resultou o governo querer fazer questão 

Mdei" do caso, é qual ouro Geraldo Sem Pa 
poco o cetoapara o seio do parlamento par 
O fe sas, para al se dnbar ou náo 
ám confiança nel 

aham comia de ancicdade aquelle, em que a te- 
eis Sor José Dias Ferreira la expôr o paiz imeridade do sr Jos a por Am aquela 
A de eomerted-ao em pesmo, porque o go: a da comara Ine não dar O 

  

  

      
  

    

  

  

  

  

  

THEATRO DE S. CARLOS, EM NAPOLES. 

  

a linha, e eis como de uma hora para a outra Já 
Je foi tudo que Martha fiou, acabando as benevo- 
De ea aNa a orar e Iate O pero 
sidente do conselho por um homem direito que 
nem um fuso. 

Digam nos se ha nada mais divertido que estes. 
políticos: E É 

Mas não param aqui as novidades politicas; ha 
ainda melhe. 
Como dissemos em a nossa revista passada, o 

sr Dias Ferreira disse no seu relarorio que o def 
ficit calculado para o futuro anno economico, 
era de uns cinco mil contos, e vae «ahi a com- 
missão de fazenda, revendo o orçamento verificou 
que o dijfieir é superior à oito mil contos, e que 

  

às apregondas economias feitas com às reformas, produziram um augmento de despeza em cerca de quatrocentos contos. a Aim se tem Quo, que nós não o sabemos je vibo proprio, porque não somos membros da commissio “de fazenda, e francamente às em- brulhadas que fazem com a politica, não insriram confiança à ninguem para aflirmar aquilo que 
Se até se diz que as sommas estavam errados. em Jaiguns. milhates de contos, e que O ar. pr sidente do conselho, vendo se muito epertado pe. les amembros da comeninão sobre os deus cao os finanseiros, acabou por declarar que não per- 

cebia nada de contas, a ih N 

  

  

    

tenores d'este Trovador suecede: 
tros e nenhum salva coisa algum: 

Pois o remídio é bem simples; disper 
eleições com todos os seus influentes e verão co- 
mo tudo se arranja 

Se não concordam, então deixemo nos de mais 
nada que alguem tomará conta d'isto. 

João Verdades. 

  

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte 
Preço da capa e encadernação 139200 réis. 

Pedidos à emprega do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Ncvo — Lisboa 

  

  
  

  

  

  
  

  

Almanach Nlustrado do «OCIDENTE» 
Para 1803 

Está quast esgotada a edição: a capa é um lindo 
chromo representando esse mimo d' 
quinhentista — a Torre de Belem. 

Preço 200 réis. Pelo correio 230 réis 

'architectura. 

  

Adoipio, 
E Nova do Lourero, 85 88 

         


